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Resumo: Introdução O cuidado à criança com Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um desafio também 
para o pai e pode afetar diretamente sua qualidade de vida. A convivência com a criança com 
TEA pode sobrecarregá-lo emocionalmente e levá-lo a altos níveis de estresse. Objetivo Realizar 
uma revisão bibliográfica não sistemática sobre a relação existente entre o TEA e o estresse 
paterno. Método Revisão bibliográfica não sistemática nas bases de dados Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS) e PubMed, em 22 de julho de 2019, utilizando-se os seguintes descritores: 
“autism”, “father” e “stress”. Foram incluídos artigos de pesquisas empíricas publicados há, no 
máximo, cinco anos, escritos em português, inglês ou espanhol, com texto completo disponível 
gratuitamente. Resultados A revisão evidenciou que os pais de filhos com autismo apresentam 
alto nível de estresse, com prejuízos à saúde emocional, sendo ainda incerto se há maior estresse 
materno ou paterno. Fatores como ausência de suporte social, condições econômicas e culturais 
desfavoráveis, menor idade paterna e severidade dos sintomas da criança podem estar 
diretamente relacionados a tais índices de estresse. Conclusão No acolhimento da criança com 
TEA, o pediatra deve estimular a inserção do pai nas consultas pediátricas, pois esse é um fator 
importante na saúde da família, sem desconsiderar que o pai também pode apresentar sobrecarga 
emocional na vivência com a criança com TEA. O profissional da saúde deve estar apto a propor 
estratégias de prevenção ao estresse parental, considerando o impacto do transtorno sobre a 
qualidade de vida do pai.
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